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Preso por estuprar e 
engravidar menor
Policiais da 118ª DP (Ara-
ruama) em conjunto com 
a equ ipe do Núcleo de 
Atend i mento à Mu l her 
(Nuam) prenderam, nesta 
quarta-feira (30), um ho-
mem acusado de estuprar 
e engravidar a filha de sua 
ex-cunhada. A vítima tem 
apenas 13 anos. Contra ele 
foi cumprido um mandado 
de prisão preventiva.

De acordo com a dele-
gada Janaína Peregrino, 
titular da unidade, a vítima, 
que reside na casa de uma 
tia, denunciou ter sido abu-
sada pelo ex-cunhado da tia 

por quatro vezes. A menor 
afirmou, ainda, que tinha 
medo de denunciá-lo, pois 
ele a ameaçava utilizando 
uma arma de fogo.

Na delegacia, o autor 
negou as acusações, mas 
afirmou ter alertado a ex-
cunhada para que a mesma 
ministrasse medicação con-
traceptiva na adolescente.

O acusado foi localizado 
no interior de sua residên-
cia, onde recebeu voz de 
prisão, não tendo oferecido 
resistência, e foi encami-
nhado ao sistema prisio-
nal.
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Acusado de estupro foi levado para a delegacia de Araruama

Confronto deixa dois 
baleados em Niterói
Dois suspeitos de tráfi-
co foram baleados em 
confronto com a Polícia 
Militar na noite de quar-
ta-feira (30), na Comu-
nidade dos Sem-Terra, 
em Viçoso Jardim, Zona 
Norte de Niterói.

Agentes do Gr upa-
mento de Ações Táticas 
(GAT) do 12º BPM (Nite-
rói) realizavam operação 
na reg ião pa ra repr i-
mir a venda de drogas 

quando foram atacados 
por criminosos. Após o 
tiroteio, dois suspeitos 
foram encontrados com 
ferimentos à bala e foram 
socorridos ao Hospital 
Estadual Azevedo Lima 
(Heal).

Com eles foram encon-
trados uma pistola, cocaí-
na e um radiotransmissor. 
O caso foi registrado pela 
76ª DP (Centro de Niterói). 
(Vitor d’Ávila).

Caso Flordelis: audiência é 
marcada por bate-boca 

Um bate-boca durante depoi-
mento do vereador de São Gon-
çalo Wagner Pimenta (MDB), o 
Misael, filho da deputada Florde-
lis (PSD-RJ), marcou a audiência 
de instrução sobre o assassinato 
do pastor Anderson do Carmo, 
na 3ª Vara Criminal do Fórum 
de Niterói, no Centro. Ao todo, 22 
pessoas foram intimadas a depor 
em juízo nesta quinta-feira (31). 
Os depoimentos começaram 
às 10h45 e, até o início da noite, 
metade das pessoas ainda não 
havia sido ouvida.

Após depor, Misael voltou 
a dizer, ao deixar o Fórum, que 
seu irmão Flávio dos Santos 
Rodrigues confessou para ele 
que matou o pastor. Flávio e o 
irmão Lucas Cezar dos Santos 
de Souza foram indiciados pelo 
assassinato. 

“Creio que a verdade vai apa-
recer. Estão tentando jogar sobre 
mim a culpa de um assassinato 
que não é verdade. Não fui eu, é 
uma farsa. Vai aparecer o verda-
deiro mandante”, declarou, sem 
revelar os motivos e os envolvi-
dos no bate-boca.

Durante o depoimento de 
Misael, era possível ouvir gritos 
vindos de dentro do tribunal. A 

juíza Nearis dos Santos Carva-
lho Arce precisou intervir para 
acalmar os ânimos durante 
a audiência. O advogado do 
vereador, Reinaldo Pereira dos 
Santos, também evitou falar do 
bate-boca, dizendo apenas que 
“houve um pequeno momento 
de exaltação”. 

“Foram proferidas palavras 
inadequadas de colegas que 
estão representando os réus, 
querendo denegrir a imagem 
dele (Misael) e atribuindo cul-

pabilidade a ele sem qualquer 
prova”, declarou.

Douglas dos Santos, advoga-
do de Daniel dos Santos, outro 
filho do casal que depôs nesta 
quinta, contou que seu cliente 
foi esclarecer alguns pontos rela-
cionados ao momento do crime. 
Ele também confirmou uma 
exaltação de ânimos dentro do 
fórum e disse que é natural por 
parte da defesa dos réus querer 
descredenciar o depoimento de 
uma testemunha do processo.

Juíza precisou intervir para acalmar ânimos no Fórum de Niterói
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Os irmãos Flávio e Lucas, que respondem pelo assassinato do pastor, chegam ao Fórum de Niterói

Vitor d’Ávila e Andre Bernardo
vitor.davila@ofluminense.com.br

Outubro: Grande Rio teve o 
menor número de tiroteios
Em outubro, a plataforma 
Fogo Cruzado registrou 461 ti-
roteios na região metropolita-
na do Rio. Ao todo, 190 pessoas 
foram baleadas no Grande Rio 
e 87 delas morreram. Compa-
rado com o mesmo período de 
2018, houve a queda de 45% 
nos registros, que deixaram 
204 pessoas baleadas e destas, 
110 morreram. 

Este ano, outubro teve o 
menor número de tiroteios em 
comparação com todos os me-
ses anteriores. Com média de 15 
tiros por dia, o mês retornou aos 
patamares de 2016 e 2017 e ocu-
pa a 10ª posição entre os meses 
com menos registros desde que 
o Fogo Cruzado passou a con-
tabilizar os tiroteios no Grande 
Rio, em julho de 2016. 

O município do Rio foi o 
campeão no número de tiroteios 
e concentrou 57% do acumu-

lado. Foram 261 tiroteios, em 
seguida vem São Gonçalo (68), 
Belford Roxo (36), Nova Iguaçu 
(16) e Niterói (15). A capital  
também teve o maior número 
de baleados, foram 82 (36 mor-
reram e 46 ficaram feridos).

Em comparação com setem-
bro (546), outubro teve queda 
de 16% no número de tiros. Os 
registros envolvendo a partici-
pação de agentes de segurança 
caíram na mesma proporção 
(17%). O número de baleados 
diminuiu 28%, foram 190 em 
outubro e 264 no mês anterior.

A Vila Kennedy, que ocupou 
a segunda posição no mês ante-
rior, voltou ao topo do ranking 
dos bairros com mais tiroteios. 
Foram 28. Cidade de Deus (27), 
Praça Seca (18), Costa Barros 
(12) e Madureira (12) comple-
tam. Houve 36 tiroteios em áreas 
de UPP. Borel (6), Complexo de 

Manguinhos (5), Complexo do 
Alemão (4), Turano (3), Com-
plexo da Penha (3) e Rocinha 
(3) tiveram os maiores registros.

A zona norte representou 
27,5% do acumuladono mês 
(458). Foram 127 registros no 
total. Em seguida vem zona 
oeste (110), Baixada Fluminen-
se (105), Leste Metropolitano 
(95), Centro (16) e zona sul 
(8). O Leste Metropolitano, na 
quarta posição com 95 tiros, 
concentrou o maior número de 
baleados no Grande Rio. Foram 
67, 35% do registrado em toda 
região metropolitana (190).

No mês, 15 agentes de segu-
rança foram baleados no Grande 
Rio: 7 deles morreram. Do total 
de baleados, 4 morreram fora de 
serviço e 6 ficaram feridos du-
rante o trabalho. Houve queda 
de 53% no número de agentes 
baleados em comparação com o 

mesmo período de 2018, foram 
32 no total - sendo 12 mortos e 
20 feridos. Do total de agentes 
baleados em outubro do ano 
passado, 11 morreram fora de 
serviço e 10 ficaram feridos du-
rante o trabalho.

18 pessoas foram vítimas de 
bala perdida no Grande Rio em 
outubro, 5 delas morreram e 13 
ficaram feridas. Houve queda 
de 13% no número de feridos 
em comparação com o mesmo 
período de 2018 (15), mas au-
mento de 400% no número de 
mortos (1). 

No acumulado do ano houve 
6.524 tiroteios na região metro-
politana. Já são 2.511 pessoas 
baleadas este ano, 1.315 mor-
reram. Houve queda de 21% no 
número de tiros em comparação 
com o mesmo período de 2018 
(8.215), mas aumento de 7% no 
número de baleados (2.345).

No acumulado do ano, no entanto, foram 7% a mais de baleados
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Drogas foram apreendidas pela polícia com suspeitos baleados
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Drogas encontradas com a dupla foram levadas para a Delegacia de Itaipu

Dupla é 
presa com 
drogas após 
denúncia

Dois homens foram presos com ma-
conha e cocaína na noite de quarta-
feira (30), em Itaipu, Região Oceânica 
de Niterói. Militares do 12º BPM (Nite-
rói) fizeram um cerco tático na Rua da 
Fantasia após receber denúncia sobre 
venda de drogas na localidade. O caso 
foi registrado pela 81ª (Itaipu).

Ânimos se 
exaltaram no 
fórum 
durante 
depoimento do 
vereador Misael


